
Ano V de Maio de 1916Faro, Domingo
.,�

.,RedacÇão, Adminis�ração, Composição
e Impressão

TIPOGI\ÀFIA DO HERALDh

?

nI.)

(I ¡
·r >,.I�

DE
.

LYSTER FR�NCO e JOÃO P. DE SOUSA' I

- r' , .

Bua Prbneiro de Dezeqa"b�o, �a .. qIy.

O SOLD1DO 'Nadon�t de Propaganda Patriótica do
Ccncelho de Tavira, que o subscreve; I',

, 1 • t. '

É·.tâ'á T·¡'�(la. 8.0 DUluer ... des- Out..a"not.!�I_a. �
I

,. .

..
"

ti Afim de toma;..;,parte na eonferéncia dosO 'soldado ê, omais humilde, mas 'te'ma"ulfteo naebS3 lo' aI'tb eo
"

L
... '

aliados partem brevemeáte para Par�� os4"mais 'V,alioso defensd,r, da P,átria. IJterarlo, e, social para Portugal Pa�¡{¥r�'��e �"ín ministros das finanças e dos estrangerros,Vivendo .ígnoradovhâ ',sua :ildéi�, e Bràz,l'.,' fl1rlg'Uld olpelcts ......tres ,inglez resoectisamente os srs; drs.Afonso Costa
ocupado nos tra�alhos da, agticül� . e8er�to.,esdoio ,de �Iarros e .oio O ministro dos;'N�gocios Esrrangeiros. !! _' José Soa���. l �)tura, am�m�o O sólo que? seu tra-

do ilio•.
, \; �

, de Inglaterra' sir 'Edward Grey, concedeu Em aSlem�lêa «eral, roi elditll por aclamaçlo pa'J',p�e-balho �Iart? faz pro.duz_1r e pro.s- ".' ,.": ',P..�o t'25 um,a entrevista lib correspohdente. db .. iaénte d� Soci�d&de Porluguê!a �� ,Cruz Ver�elb,.o .sr.
A"

d d
" I' .

Ch', 'D'} N ., . : 1l�Il'&raL Joa'quim J08i lIãcbado, Doui dustr8(:.mpro"ICla-perar, ele al vem, na 1 a e proprta, .....
"

'.

• tcago �I y ewu.·
.

.

'�. I , ,

habitar uma longa e estreita caser-

C',.·
..

It di
' Nessa enrrevtstastr-Edward Grey falou '.' ¡

f: da-muni rOnICa 1'1 a Ina assim: Continuaœ activamente- os ensa!OIl para. na, env7rga�:'tm.a a� a,--r.nUQlr�se \J" A' pr.omesséI feita' pelo sr, Asquith ácerca � recita qu� uma' comissão de alunes dade uma espmgarda, abandonando .
,

da, recoostituição'.¡Ja Belg�cá. 8 .da Servia: escola Industsial c' Comercial-Pedro.Nu-
a familia, os amigos, a aldeia que O'�PUZZLE� SEMANAL sêrámaeuda. Nós',e os nossos aliados bate- hes cidade.desta -prerende realisar, ,1�rQ
O viu nascer, crescer e calcorrear.. �,���'�, me-nos por uma Europa livre, não só do' beneficio da benemérita -Socicdade -da

d �'
C'oHst,'tuiram u�' interessànte «puzzle» os dom" d

'

m cioaalidade por outra C V ln Pt" '" -, ,Ii1HPR'E'N''8 aAgora, quan o o seu . raçoe" n. nnmo e' U a oa .., oí rut erme a QJ: agues". �',.
'

ua-..

r· sucessos da Remana finda.
.

como lambem da diplomacia fanfarrona, do' ,

, Os srs, João Aroucq,C; Antonio Fernan-] ,
I -" �. "i)forte, a sua mte igência ro usta, a Vou deligenciar ,.eco�p(Ho de (órma"a apre- perigo da guerra, do ruido. da �'Spada co_?s- des, que tao amavelme�te. se presta.ram

'. .: .. .

' '. ¡ r', �;l.!
sua vontade firme, a lei vai arran- senfar aos tfes leitores destas desenæabadas lantemente .remexida na bamba; ide alusoe� 'a êrisalar os grupos dramailco c rpuslcal, «Ho�;a', .,.ite�a"la J)

cá-lo ao trabalho, a que faz falta, á crófiica$ cada facto 1m seu tempo e lugàr incessanles 'ás armaduras e aos senbores, trabalham pára que: a l)1�s?'la recita con. Visitou-nos esta interessante 'revista
aldeia, a que dá vida; ámãi, a quem proprios, traduzindo assim. ta�to gua,ato ��s. da guerra.

.

"', ,', stitua ulÍlll �n,teres!lante. nOIte de arte •. r , quinzénal, ilustrada, de literatura, scien.
ampara. E', 'que) há óú;ra mãi qu�

sivel ",a sua contiguidade. � desdobl'am�nt? Luramos pelos direitos,j_g.uais pelol respei- . " -' .. ,,�, etas' e attes, del q\le é director prop rie�a.!
d dos vário,� epi,�fJdíos e peripeCIas caractensll· 16 das"leis:e.da·Justiça,pel'3 paz e ciYilisa· ,b'fosso presado arn!gõj e coleg�!l nas 11�. rio e

..

'cdic.tor � inspirad�,poeta sr",R:�u��,tambem necessita ',do ampar.o o
,cos'de UfiS dias qué, a i'_'sacillveUJocarra dp ção do mundo inteiro 'cQUlra ji forç;t bru-, ,des, tio professo�¡l'do; ,sr•. �do�fo l! ausm�n Pansao Ramos". de Olhao,�'a quem fth�I-'seu braço tfor,te, da. sua inteligência 'Tempo acablJ ine:r:oravelm�nte de .trapar.,'. ta. "l. , ¡. pede;¡90s, de Hue lva,a PQph�açl1o do se- tamos l_Jluito cordeal�eme p'e lo magn,lñ;robusta, da s'lla vontade firme:-' A '.UNIÃ'Q SAGRADA;.,

"

.

Os aliados não podem tolerafouma, paz guinte: .

' co aspecto da sua reYlsta. ':J .•

A Pát..ia
'

����""
que deixe púr rtlctificar ¡as injustiças causa-, Tendo-me sido impossivel por motivo do cu�-

'

.>,,),
•

,11
'

11 O "It' ed.'tors'at de' M O Sutlt "ausou sen· to praso da minha sa,ída de P,ortugal, fazer as ml- SPORT., ! �

"

O Id dos sa-'o POI'S" os fil os � 1m,o " ..

u

",.... das por esta guerra. ,. t. I. ,

.

¡ .S so a
"1 nhas deapedidas � agé'J,d,ece.r a J,odas as pesSOlS

:N
'

'r,

'

.

d' sàcilo no� ar,.ala.s p9Itrcos.,
<

• Em. respos�as 'á asserção do chanceler do
que por .im se 'i�teressaram, sirvo-me diste ,., C,a,mpeonato Fa.re,ns,eda / P-átrta;' filhos. tlectos que a ·Segundo I!le, a • Un'ão SYlgradalt, famosa ImperJo'alemao, sr •. Bethmann HoII,weg,. se. meio para me despe�lr de todos os meus colegas,amam e defendem nos momentos panacl!a para a cura f'adical dt! lodos' os agra-· ¡undo a qual ,� Grã-Bretanha qui� destru.ir t mestra, mestre e m.als empr,e�ados �a �sc:ola In- Realisou-s9 no passado domingo. com .de­de maior perigo,' arriscando a sua vos p.oliticos, nã.o t!m pa�sado de ",ma santa a unidade da Alemanba sir Edward Grey dustml • ,Comercial! �Pedro Nunes» e dos, nru- su&ada coocorrencia, O desalio mais impor.-

fl d '
,

,

nos que sempre se mlmfestaram com todo o !CS- d'vida em benefício dela. cantiga, neste ,·._"cao or. O. :
.

.

, dIZ:. Nunca .fomo� atacados por uma !allou- peito e dedicação para com!goj,apczar d. ml!l�. tanle do call1p,eon'ato e o qual resultaria a
'A Pát' P' t

'

AS tem sido Se cOSuh nao,exagerouomot,voda8,_suas cura, mas Julgamos que opo,oalemaoago- qualidade ,de subditoaustFlaco<erda"aoormah- La classificaçâo 'para'''o 'grupo. ,encador,,"'.
na or ugu� a.

,

•

._ queixas. são be,,. lamentt,Jveis os factos �ue ra que o sonbo do dominio mundial, qne,ri- dade d.a situacão, o que jámais esquecerei. sendo adversarios ó'cSporlingC. F.1t e a «A.glonosa, porque ,glorlo�os teem SI
aponta p que ape�as se"ve,� pa.r:a ev,denc,�r do aO$ panuerm'àDisLas, ruiu 'pGr cOlnpléto, . Adoljo Hausman;! Profess:or da. ¡:;scola In'dus- Ac'ademié'a II .que venceu o primeiro por 6.dó os seus filhos, 0& :soI�ados. .
mais uma vez. ,a reç()nheclda mC8tnpetenc"a

I insistir.. ,po; fiscal'izar: o seu goveruo, e 'é' trial��� : bolas a '2. O pontapé de saíd'a pertenceú aoNos momentos'tl-e matQr pengo, dos""o�sos pol�uçantes.·
.

' ¡

,

�

,nisto 4U'é repousa a esperança' de obler à

I t A �

AI
� � " .Sporling,. qlJe atacou com energia durante

.

:ê1es sempre a socor�e�am. c�m .0 il epoctJ, é d� �olerancl� ,.e de n�spe,'o muo libe,.d�d.e � a independencia n3cionaisl.n'a
,
n eresses, uO ga.rvo algOaf tempo. No grupo .\cademico, 'os'ann.

seu braro forte a sua mteltgenc'la tuo.
d' l ,Eorollil, VOIS uma. ,Alemanha democrahca çados combinam mal, desorientados e besi':''

,:s' , ..

d fi'
,

S�, ,c��o se deduz das pala�ros Il Jorna. uão organizará 'como o fez o militarismo Na sessão do dia fro, o nosso presado cor- :la11\eS, lodavia, passados 30 rnioillos,. Pi'n-robusta, a"sua vonta e rme.
", 'evoluclO�'$la,-patavras que pezam nt} balan prussiano, guerras que devem r�benlar em religionario' e i'lllslrl{'seoador, sr. Orligão dencio màrca a primeira bola, otlvindo-se'

I
Foram os soldados, os, seus �lt- ça polarca p�rque repr�se,,�am o smtl� de.um

datas-fius, fl9.folurO. P.er.e.s, obtea.do,;lI palayra ::.para .asm.ôlO nr- ;,1IpJ:aasos e fogueles. ,'�

Itçtos, filhOS, que � fizeram glorlo- gra�de Paru�o, da_ Republ!ca,-:-os po!,t,cos de As autortdades prussianas lee� aparep,- gente expressou lO, des�jQ de que as esta: Qna.si DO filll. da t.a pahe, a meia defen.
sa em Ourique, gue a consolidaram ;OfietO; s�m d�Sltnçao de COFes!... pros�gue� ..nas lemenle um unico idelll de paz, uma paz' ,ções miHlares 'cõmpeteutes fO'rQeçam aos ,centro do «Sportiug,1t arreinessaodfl á b'Ola,'

;Ar b t·" .: stauraram ,suas alacant'nas e_ I:strange,rr"has, !1ão �est(J repra'sBotada por prisQes onde as outras indústJ:iais purt!lgu,êse!,' Q'speei_alm,eote aos de lQoge e�que�ba\eu oa parle ioterlor daem, IU arra a,9ue a ue
'duvid�. de que 'estao por completo dt"orCla�o.� uac;ões seriam encerraôas pela supr.emacia do Algarve, aS' IOdlca'Çoes neceSSarias sobre 'trne, .,marca a primeira b.ola do sell gro-,et:n:,úi40, ·9:üe.a hvr,aram .das gar��s¡ 'dd- espirilo p¡nrióltco gúe 1/le8idiu,:á .dJntão (Íos' alemães� t)� alemães lião compreendem 'tipos �" -conserva'". d, pei�e, cujo follneci- po. .

". '

'de'i,Napoleão ifio!8ússacofqpe a ;re.. �ag;'ada•••'. ,

" ',: '",.
.

qne 'es boÓ)éü� 1ivres e �� nàçõe's livr�,$, 'menta pQderá se�, feJto,. �p D,O��PJ �e.rc.i.\o, I Começa a 'segunda parte e a linha .dean-dimitanl. em 5 de Outabro:c: que '1£' ''treste, JilaS iJ 8S3Uh''flieSmo. " ,)." ,preferem mptrer a submeter-se a "lal�mbl' b�m, com(). J�çam pll�llcar, çom a de!uia teira AcadeOlica, com algumas' m()(fíÔ�¡f�e$a' defendem semp're hótoicame'n- :A OBy¡;:t "

L
�ã() , e' .qué esta ,guerra" nãa pMe terminar �l,Ile��den�la,:as coodtcões dos respeq.vDS at;:ertadas., con�egue logo na primeira lWan-

t
)

d
'

d' da· t' �ição de quan-J
' �_. • I

• ., ,'lImquanloæla�iulDr..lid:a DO que il ela '£�'Cprso�. ," l .' ..
:,� &ada'lour,as rides adversarías.e o ,o 10 e

..
r
..'

I Tivemos. no, primearos deas da umanlJ, li ,se r.euUllcie' .,': ,.
, ;, �Es$ll:s"md�8trlilsl,leem;nraebiao;�mpOl'bn- Passado algum telQPo é marcada,uma Ir�n.tos 'pretendem vIlmente anrqulla- 'visjta;,empre impertinente1e íflcomolla,de Ma·

•

�. r,¡ I tes,"enconl'6nda's pãrã o :el'6l'cito'fraocês, e. de peóalidade conlra o' Academico,que,Vieirala.
,

dame Chuva."" Ulli mande.to ºã? s,e compree��a.que,0"!lesllJo .��o s.uce- COD-verte ·ouma bola, cons'eguiodo égua-- Soid�tClos e Pátria são Quas almas Felizmente, a ilustre dama dtmorou-se pou- O manifesto distribuido ao povo de Ta· da p,ar,a O ele,rello por-lugues. devendo c09- lar: '

num -só cor o: ámam-se. ¡' ,'co tempo entre �ós, ef)itandoassim qU�,a_s nos· vira, é escrito em tom alevantado. �i��r..ar.se.a cjr�unstaocia qe, 9"e, �� con�er·., A',.segund� bola do Sport,ing,cOrl'éSponde'
T do

p
filhos, duma mesma ¡sas 1!re!ada� lealoras co_meçass�m a cogitar nas Depois i de aludir á declat,¡ção ,de •.as �orne�l�as, Pr,�IJr t\t�nnt,�nç3o, .Mlh,t�r para. I maio� com�inação I,l0 ",�a�emico, quo" com? s ,o�., . d', vantagPNs da adap��ça? de qu�lquev novo ,fi- guerra da' Alêmanh� .a Pohugal e' .de as expedl�o��. a '��rlca�,ch�g�raf!l _�h em r.apjdas, descidas pe,la, esquerda acoœl)'a;Pátria .te� para com, ela ever_:s guri;af' adequa,d� a .nco�stanc,a dQ .. tempo. excitar a fibra patriotiCa para que mn� 'co.ndlçôe� IIlftl,rwres as �o�oeCl�as pela ladui- nbadas dos belos cenlros de Cabrilà, con-que, 4)6 sendo soldados,0S saberao �s nossas 1111.cltaçõ'Js ao, ternos esposos.. •. guem d�i¡te de cumprir o seu dever indo lna parlJcu�ar. J

'",
,

s6gue'marcar 'mais ,� �olas das quais o jllit'cumprir.
'

A MUSICA para 'essa hita' gigantesca em que se ha A proposllo .do AIg�r,e, o or�dor �d"o. ,de campo"'óao validou uma, gesto que oSe... soldado é ,,pois' um dos mais I.-� � de decidir da vida das na�ões pequenas, �ou �am�em, a necessldad.e �e. mel,borar, a despr�llligiou, ,islo êl. pro�rio decJarar qoe
b d 'd·d· d�O

.

Agora, as tarde", q�landú o sol n? -ocaso conclue com as s'eguintes palavrás:.. tis?'ahsaçao das. aguas te�rrlOrI3lS do sul �o não foi deSlocação. :, i ,
no

, r�s ever�s O CI. a a •

'ag�nisl! e"t,.e farrapos d� p'u"pu�a l,ser�do� . " ' ., palS e; ,p�ssand� � t!atar da recompe�s�çao . i�a segoóda parte foi marcada uma g�an-Cnanças, 'Vos .serels .so
..

ldados, e, de o.ur,o, em. -br.aza, temos, ars qumtas-fearas, ,.¡orreremos I'? ralTê.1 !. j.

'.

,ao exerCito, diZ oao, perceber a ra_z_i() da de pen.alidad,e "ontra o Sporting, qu.e Sam;.d h d '

.

Que importa ee nllo podemos ,..er co� .b�nr. 6clndo
h d ....'portanto, um la se.re�s c ama os musica' no Jard!m� de braco. crUzadoa em frente do nosso IDlmlget declara- demora que tem aYI o na c.oncessao pro� pai!" pr�P!lsita(1amen'e .arremesou para fó-'-<1 aprender 'o manejo dàs armas, -,il concorre"caa � -ellot'me � todas osrecanlol do'

' •

p(}sta pelo sr. general Pereira de Eça da ra.

para Saberdes ·defen'der a Pátria. fl,oridos; 'se pro�am de ,a:dilel�n�lS. que .gosto- Talerá I penacon;;erur a ,,ida pelo preçet di felieidade m��alba das çampanhas do ultramar aos

N
'

.

d c' dê-l ¡ame.,�te':>,abore.am essa fJrod,gro�aman&ft!sta· dos nOS801 6lblos. '. ,: ,I,,, 1 t' d "lb militares que' tomaram parte na do sul deunca vos ,negueis a elen. a, ca"o d'e Art. a q.;e o grahde Càst,lho','um dos Quererá a gum pal portugu"., e�. �o res .�. � 8�?1 u" oe

Angola, pois a, melhor fórma de se ter umdt: d d d £ d
" ..

I ceneurl, • eseuntll por eSia atllude, cetmoda lim. mi'porque e.len ,en o-a., � en_eis os patriarcas d�$lelra,patrias, chamou ,(optrfu· indigna T
, rigoroso cumpr��eoto dó dever consiste em

"VOSsos palS', os vossos lrmaOs, os me dos ouvadoslt: ., Certamen�e que .ãol E por iuo n6! umo. mail um, O Estado ser sohCUo em recompensar os quS'Id"
.

1 'I J. • J .f
' "'8 .!irmar ao mundo inteiro as nobres qualidades destlVOS$OS amigos e a vossa a ela q�e FLORES raca portuguêsl oode gira o me.mo sangue.dom Nuno AI':' recompensa merecem.

V9,s v,i,U nascer, cr�scer' e calcor-
�

ures I'er�ira, dum !ronlo de A,I�uqQerqúe, dum lI.uli�bo.
, Vai' linda a quadra para estes' formoso. unindo.nol em ,oh.. da ..gradi bandeira d. 'atria para

prestigios da naturlZtJ. . ,

'pnr tol. sacrificarmos: �té á uUi,lIIa' got� det nOl!o ..1-

,Pelos campos, entre alcatifa. de veludo ve- gO�cabaram'8e 01 odio! póliiicol, d'l.paro�eram, I' diTer-gelai, verde ou amarelo, surgem, em plena senei,s de crençàel, ,.; ,�í:t." .. 'vegeiação, as h8rvas· � OS arbustos das mais Ji o: lIanu.1 de Bragança mandoo 'os seul caudjlhos
'raras especies. que CIBsaesem bostilídad�l. .,�,�: ',' ",' .

O ,�QlS variega'do 'matiz al�gra·no, os olhos 'Jlo patriarca apoatou aos ca�olicos o caminho do dever

e e'Túlua��o, sob as caricias forles do sol, as 1'1�!o:�c.:�lIu�r di todu e.S.�;! p�iliel,qu�. Cazilœ u!lgrarsilvas,' ÓS m�dronheiros. as urzes, tl6 giestas, •• cClraçbes dos'melbor•• pllÂPgu...,•• lutge .�te n6s, U�I •
,'o " Dr. CeloriCO Gil o. alecrini,- e as "iol't!Js, 08 rosmtJninhos, qs ,ill� gUI d�slumbra, IDOS dáínIQf;P�ra.� maIores be:OI8-

.

."

betónicas e as m,urlas se exntlndem 'ortes e mo.; .Um. pit ria nonr �ed",idlt, f�h& e ,ndepeade.te!
D· 'r 'd' b d' s .. Camar" dos De r,-" Com 08 olbo. 6108 nesa, ,f.llo deTe, aer bIIm mor-

"
Iseu sao O a 1'3 O",. �':'.' ,- sadias, -6. os pi/rate;ros se to!lcam de neve flo· rerI

'

.. '" )"Uúdos, declarou-se defiOltlvamente desh- rida. p'e/os iardins, (J' rosa. B os cravos, as O "Dilue qu. cetrrer .dll nossa. feridaa fecundará I ter.ga� do' Parlido Eyolocion,isla, O sr. dr. Ce· begonia, e as papodas egipcia., 0$ lirios e' as �. )lortugulsll. '. ,e .. " •
<

, "_ico.Gil. i viole,las ostentam, em plena luz, a sua fina I A's mile•• i, �iu,a�, a08 orrao.,·, todlls aquelel, em6�,Mu,to embora nem semp�e con�ordasse- 'graça ar;stocratica e sorriem, no esplendor que limem d. cborar a perda dum e!,lte que.ride ,bom, dl-

lrIos com a sua orienlação sistemaucamf:lnte das suas, corólas. • • re��8ti�çoad.8 IS TOI8&s .• lagrima, ,lIorque ela's ¡lu�,6!l�m, a�pb.si.ciowsta, achamos' jústo cO'Dfes�ar que o
'

c'.' •

.

LYSTER FRANCO. nOI!. raç_ I ..' ,

"',,' .;,' ,.sr. dr. �.orico Gil pr�itou sel'viçhs au �é.u .
'

A mem,,,ia deise$ martires ,inti sempre colli, " p.ete-
partido e euMou, não poucas vezes', dos inte·. ridaao,' e será ela que a educa,!lo cumprimentet do dner,
,esses, do Alg41rve. ' Na selDa nil passada o policlB n.O 4(l apreendeu 15 ar- VQ� perdeste um eute querido 8 boml A Patr,ia gallb\lll

'.. robas de batat& que seguIam clandesllnamente para Cuba,

j
uns poucos, porque ,os ,indouro�; se,rilo educados na memo,',���-

dentro de ullIa carrlDba. rIa d�sses berols e desll1 l'çilo InarA\) pro,elto. ,Faleceu em TàYira, �m consequenda de ter -Encontra-se 'dlpositado numa das dependen- VIva a Plllria�Vi,a PortugaU!I v
'

.

c�ído d.'CàValo em que montava, um soldndo da cias �o Comissariado dé Policia um ,cão .Se- Este manifesto foi' re�digido pelo capitãoguarda rep.blicanl!. ,tar» cor de canela com urna coleira mquelada, d d "l"
'

d d-Eni Almancil, ha ,dias, um filho ao desarmar quo será· entr-egue a que.
-

provar pertence-' oporto
_

e .. a�lJra, o �e:lente a arma. a
Drna espjngnrdíl,matou,íovoluntanamente,scu pai, lhe. .

"

sr�,. Aragao e Melo, a pedIdo, da Junta

.

"

�,

) � "

, '

'

Por aeÕ'rdo� estabelecido entre as' em-

prezas: dbs jornais desta cidade, •O AI;.
garve".\.O Sul." e o ....Heraldo», foi re-,
solvido não se "ar publicidade grati:s s�"não aos c�lmun¡cados que �ejain de i;nte",
resse publiCO.., . "

Mais se resolveu começar a re'ali�àt'
adiantadaménte a cobrança da impórtan�,

lo
,

cia dos ahuncios corn que, respec�i.vatn4n.'>·
te forem honrados pelos seus �hentes. '.
" )Esta�' providências são tomadas em vir.:
t�ae' d� 'grande' crise flue, actll�\�e�te _

atravessa â Iqlprcnsa, e dando conta de- '

las aé publico,' 'esperamos ·con.db!la:r Il
1

bem merecer.la sui habitual confiença,

N.

�,

I '.

'

, .,
jdm d. proseguir na �ua ,jda ,comercial., parliu pUl

Lisbol o nlslet allligo ar. Joti Marlins da Cunba, qlle fili
trata'r da sua rehabilitaç¡¡o em ,irtude'do estadet dII (alen­
cia, 'los el. pfllprio re,ulreu n8sle trillaDal em i7 d. Ju-
abo d, 1913; '\

'

Que, cOD.iga o que deseja silo. 0'.'0' .ínc.ro. '",tOl.
_ � co'�issão de ,rémonla realisou,ne�la

cidade; na passada semana, o m.rc�do pªi"�
aqtii$ição de gado" o qUàl se efectuou PO
Largo do Carmo, havendo ,i�portanl,es .tr.an.
sações.

,. '

I

= O GOferno co:)(�edelJ,.,a lodos os mili:.
tares refraClario!· e sem distinção. de clas�
ses ama amnisliageral. ,

Os mancebos que estejam nestas ,coodi­
çõe� devem apresentar·se ás autoridades
mili&ares.

.

, == Nos 'Inatro meses decorridos déste ano
as linh�s ferreas'do Estado tiveram.o's_eguin­
le rendimento: Sul e Sueste'_660�33f698,

¡ mais f2'18�5"35 que emdgoal peri"dó'do
I ano.passado. Mlo�o'e Douro-6-'2.9f,u"".maii.

H).000�27.
.

"

.

"

rear.,
;, ..Mas. não vos esqueçais.de que,
para se; ser um, bom �oldado, é

�i�edsó, sobr.etudo, um braç,o' for..
,te" uma inteligência t:obusta e uma

'Vontade firme.

, , ,

E' c$6:usado! ... Náo 1'CrIl

por mais que o bestun�o esprema '

em titânicos esforços .

de uma cnergia suprema! -

,¡;� ,¡ "'-i
Penso, matuto e repen,so,�
'stou eOD:entrado ji valer
e-bolasl-não ha maneira

. de um id6a roê apir'cer f
,

Sinto-me pronco, entqpilio! ,

Se ilto não fôr um ataque
da mais aguda burrice,
ou outro, qualquer achaque,
é que as ideias vOlraml
ou talvez. .. mobilisasslm .•.
Quem ,abc até se a Alé:nanha
Não' fez com que elas gr.elassem!

HERALDO.
.....No dia 18� suicidou-se por enforcamento Jolé

BÓCI1, á Banda, II rendatario de uma propriedade
do sr. Jaime Barrot, sita na cAldeia Galega» su-
burbios desta, cidade.

•

. ..

�
,

1
, ,

O sr. Antonio In.cio Gil, digno correspondente dII ..O
Seculo» lIesta cidade, veio oferecer-nos em nome daquele.
importante jornal um ..Jogo do Quim e do M�nécas,. I

, Agrad�celllos, penboradissimos, a genlilsza.
.

-Continuam desaforaJos os ladrões nos arre-,
dores da cidade, e�pe.cialmeDte no A�to de Rho­
des, opde teém .visitado. ,alg1J1Il8S casas. ,

e
.

Ve).· na seéçãQ oODlpe1;ente:
Â:u1;.bUiSDaO e Edital da.Adrni­
niJJ'tração do qoncelho de Faro.

"
,

'
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Meu pobre coração'despedaçado,
�

Olha teus passos, dize-me quem és,'
N'este vale de lagrimas profundo?

-Um desgraçado
Aos pontapés.
Por este mundat

Numerosos, :- .de dijers a indole, são os

problemas SOCIalS que se apresentam ao
Que terra maravilhosa é esta de Portu- estudo dos nossos governantes; muito é o

gall As rosas rompem olimpicamente da que ha a fazer, em um pals como o nosso

gleba mais estéril e dora" despontam por que necessira e deseja progredir para mar:
entre. as rochas, vicejam nos areais, que char, se não nas proprias a vaneadas da evaneadora, nbs seus olhos negros
os ventos asperos revolvem vertiginosa- civilisação moderna, ao menos ern lpgar eaveludados , em que existem to-

mente, sobem aos arvoredos, nos parques, honroso; que não seja na extrema réra-
. dos os poderosos misteriosda tre-

enroscando-se pelos galhos como serpen- guarda,confundindo-se com os povos msls va, lampeja o olhar inebriante e

te iradas; pendem dos misteriosos balcões atrazados da terra,-p que seria a supre- meigo das lindas mouras encan-

em abraços! Por toda a parte elas põem �2 v.ergonha ,e� face da nossa gloriosa tadâs, d� quem parece. ter herdado omo­
uma castidade de sonho e um bíblico nim- historia e das brilhantes tradições do nome reno-roseo, das faces e o andar graci! e

bo de frescura e de pureza, uma enrerne- português. '

. onduloso da mulher que não sabe que é
cida nota d"églO'gà a uni hino d� felicidade,

_Perdemos muito terreno. na nossa po�- formosa, nem se julga" em sÍ::ia modestia,
'um clarão de fabulosa riqueza. E ha-as 'çao mundial, e para o reconquistar 'preci. d igna de qué a admirem•.

de. t$)da,s as cÔres:":""""fo.ç9 e pur,o, dsndo � s'liltnps conjurar muitas crises e pôr em Possue um temperamento tão alegre e'
sugestão 'perturbadora de longinquos pai:

. prátic� com denodo, mas com metodo um. x 'o r' 'I
'

-

zes trôpfcaes,·com 'serralhos perfumados' a " r. li I d;'
, ,\ e: p�n)slv ¡que se ,Ia muagre: nao a vermos

Vasto p ano e reorganisação nacional e risonhà.
sandàlb., "teus �esbrlfzeados. oasis :vivos,' -' ,

. ,

onde' crescem palmeiras;-de gelo e se- : J�to nao ',se consegue sem orientar o espi:- Müito 'nova, tem a idade ridente dos
�,

. .

'd d "f' 1 rJ�o publice 00 sentido em ,q�u� deve enea- sonhos castos e, .embora uma irnpertinen-
um; teci as e e&pl.1mas raieis e uar aI- minhar-se esteplano e sem' harmonisar. -

d à"
"�'o

r'
. d

.

t I te doença venha de lha muito afligindo-a.,
vrssimo, crea as p ra, ra .ras e ens a e todas .essas vontades chamadas a.colabo-
prata como rainhas orgulhosa sob a

... " sequ,estra,'ndo-a, ,qU�,,�o convivia das suas
, , s

,rar na obra de' resur'g�epto. que consti-
carici�s' leves das epidermes fidalgas, on- tue : o. anhelo,' .de todo� "'aant'os a.,mamlt'<,::¡;;

,pu_merosas amIgas, a,nta vencer o mal,
de' T .: ", .• , •• '

d' II d'
, '-I él. g'raças á 'sua mocidade-êrtr fíôr•.

c tremem J�>1as:- e ve u o {e,scuro es- Patria e desejam vê.. la respeitada e"eng' rail­
tr¡ad� de sangue,' para o cól� escultural e decida.

Estou .. certo de 'q\;le já decifraram este

helénico de prmcezas gracis, entre re�- Ora, comeré sabido, a base .da regene- perfil¡ as qualidades que iridlquei cómo
das e holandas movendo se ao vagoroso -

d
características da minha [oven perfilada,

, ,

-'

" raçao uma nacionalidade, o' pontode.par-arfar dos seios turgidosj-s de safira e pe- tida para todo o progresso moral e mate-
embora não rareiem.dificilmente se encono

rola' de vermelho e chama. de morángo' ' ,tram \ reunidas e,m uma 'só' pessôa; parece-
, • .. ,'" , . rial, e�,tá, na: escola, e o- professor é tal vez

,..

e : leite: de arribar e opala; d'ametisra de . � . , ' me qu, � facilité! excessivamente a, tarefa,
, Y' . , ,', '" '. o p[l,me�ro apostolo do engra,ndécimentq .

"

topázio, de carbúnculo, escarlates, corno dum pais, porque é êle que leva ao e'sp�-
,ás benevolas decifradoras das 'es.finges ....

boca� [J:lo,ças e imác\!l¡:¡das ! •..
, . rito das c,rianças,-que s�rão o��119)nens pen�o. que:me excedi I' •

FOI para as mulhere's namoradas, que· e as, mulneres num futuro muito proxi-
Padencia f

a. natureza concebeu as rosas� A sila fo,r- mo,-as luzes da instrução e a eompreen- páciencia e ,muitos parabens ás leitoras
musura resplende em luminosos-e Impon'- s�o dos deveres que impõem,o patriotismo, que menos trabalho vão ter. Entretanto.
deraveis nimbos. rodeando-as dl,upa vaga ea cultu h Ih I d' - para completar, tan'to ,<1uanto possivel
nuvem de ternura, duma austral, fotósfe-, ..

ra,-c amem� e mora, e ucaçaa, ,

ClVICa ou como preferIrem. este, retrato, direi que se trata d� uma

ra. de inocencia, du�a serenidade celeste, A maior de todas as' crig-es nacionais simpatic'a morena p.ara ,quem a Nature7.a

quando a candurl.l duma, flor pousa nas é' a �a irtstruçãó 'e da educação,e,emqu'ai1- foi pródiga r em ;encantos. Na $ua modt::s-'
suas mãos relembram as da's �an,�asJ'- "s.e to �e não' aplicarem a esta os 'rei'nedios tia, ela realrsa o' tipo ideal da be)e-z8 fe­
nestas 4

se ergue um ramo'�de"fclsmttiSl que 'urge apliCar-lhe, é inutií pensar na menU cantada pelo estro dos poetas ara-.

cheirosos. •.' . solução d'e cjuêllquer ou tra. Isto é tão ver-' bes; direi tamberp que o seu lindo corpo
GI�egou ,I.l Primavera! Já se sente pa dade e.verdade'tão patente, que dispensa em flor, se impõe, naturalmente, pela ' ·n r ' ,

.

doçura. das aragens com halitos de ver, la.rgas d"emonstr. açõe·s. País culto é impii. harmonia das suas fótmas, e pela gr-aça
Noite vélha! .. ,

'

amante, tl'ituráq¡-te crllq,elissimas saudá-

gel no sussurro dos arrol'os nos estre l 'f 't
.

d d r Sobre um antl'g'o banco ae e.spal,'dar de des dele, do contacto veluntuoso da Sll¡t
, '

,

"

. ,.
-

cltamente, pais prospero: a miserii"e o ln antl que amma os seus gestos e lor- t'

mecimentos dO$ ramós- sequiosos de fres" '...J. -, m'os" , It a d um pal' dA Ie A pregueado .reluzente" o coveiro dormitava carne fremente de desejos?
d , pauperlsl.Uo :s"a,o ,cornpanhe,iros insepara-,

• ",.s'!l an ' e s.. n ....a. �
.

cura: na alarida nostalgia dos' ocasos. veIS da Ignorancia e da fàfta de educa� Dà sua varanda, a destacar-se no azul tranquilo:.. 'I ; ',.
•

, .Louca! Fõsse 'verdadeiro o �eu amôr;

Ah' devia ser por tardes assim ;4ulvas - No'altar singelo. um Crucificado livido por :Ii e ele não poderia resistir á tua mor-
. '", 'çab.· do ceo recortada na côr simbolica do de- I

.

1'1
'

de 'sQl,,' que çs deuses traziam a sonhar ���,.,..� -':",
,. ,_ sespeto, avistá-se a grande toalha liquida

e esque etlco, agonisava e, a uz vaci an� te •..

dentro do peito a açu�ena d'um amor ete,r- "úíiRõ-Y:�� do mar; palmeiras abrem -seus leques de ,te que, sobre um tripé, tremeluzia junto Acaso o vês tu chDrando junto do teu'

'no' devl'a ser por auroras hl'all'n"s como � da eça, parecia com o seu bruxulear tris- caixão, manifestan.do.,"à deses, p:ero erucían-
, " ,

'

•
"L t·; 01 verdura ali bem' ,proximo ..• Ma!';, para

estas que Ju'piter ag'itava as sua's azas .j' Ardil q;Je dizer mais� quandc'devo apenas ter-
te ir insuflando-lhe vida; como se fosse te Que a tua morte deveria c¡lUsàr-lhe?

braocas de cisne entre os eburneos joelhos minar por 'esta simples .perguma: con he·
suscetive.1 de animar·se aquela pdmcrosa Não! Mal soube .Que cessáreiS de existir

d� Leda, nos mitologicos bosques gregos, -Y;ns. debaÍde, ph belissima perjura, "

ceram.na?" ,obra de ignorado. escultor .. '. apandonou-te, confiando o teu corpo amor-

soltando arçie(ltemente o seu caqtico,ébrio,
C (!) hndo rostQ em lagrim"lS banhado:

.

' ,
Sobre a eça, o vulto a destacar'se do talhado li �uarda de um indiferente mer-,

,
- Já fui 'por ti mil Veses enganado', 'F'LAMIN'TO M I' h- I

o'.

á v�da, á perfeição corporeé\. E sempre me afectaste ess" ternura. I'. >.1.'. alvor do caixão, estava um cadaver corno cenario.' orreste ..• :- aman �, ou ta vês'
.

E até as noivas pob�esillhas" �om os il ¡
. que resguardado pela forte-penumbra que' mesmo hoje, no lejtodo,teu enamorado,

olhos vermelhos de lagrimas, que ago�¡t E�se ·alvo peito .que é cÍe nevelPura, A�en,wa�d� p grande.interesse que e�ta, mais e mais se ia condensando, até tor- outra irá substituir-te...
.

vão de tOQo· e'mbebidas no extasi dal> suas
Mas �e aço.e fin.p br.onze temper.do,· I· nossa ,se�ção cO,ntinua '·a despertar ,entre nar-se, a breve trecho, um qu'asi expesso, Se Ih� não 'estimularem o.s desejos uns

adorações, terão regaçás de sagràdas flo- t:(lc�:a;ã� ��r:i�!�r����sâ���: o mundo feminino desta provincia, damos" veo, sob o qual mil formas arquitetónicas olhos da côr do ceo, como oS'teus, ,em'

reS- para a suprema ilusão das, suas bo- seguidament�, publicidaçle a alguns dos dormiam esfumadas e perdidas.,. outros, c.�r da tre\'a, encontrará o pro-

das. .'

."

Em vão trabalhas, se enganar'-me quceres ill1uitos postai�,que. nos (pram envÍldos,rt:� Um silencio, só perturbado pelo resp- 'cur'lIdo estimulo,. .

' .
.

'B�mdita
.
sejlJ .a Pr�mavera, perdão 4«: � ,Vejo' Correr com animo sereno'

'

\, lativos ao ultJ�o perfil: . nar monotono do cov�iro e a que �e longe 'Tu deixaste ae existir. • . �

,

Deus, que da terra morta faz brotar a
Esse .pranto em' que fundas teus poderes� em longe vinham ajuntar·se funereós pios Vais apodrecer!. •. Gradualmente irás

simfonía sobrena tural da côr, para a ven- "'.l Mal ilWentado ardil! Ar'dil-pequeno I .. i ••_�Sr. _�edacior: If�rabens pela exactis- de aves noturnas, reinava naquela frigi- perdendo o ritmico encanto que a seus

tura das almas que u�a rosa �atistaL, na . T� I).lesma, me ensinps.te:. que IlS Il1Qlheres, sima fotografia de lVlademoiselle Maria, da mansão... :, .

; olhos te torna va sedutora ••• A'inanfíã

sua ancia de beleza. .

... i ';,
Misturam c9m as ¡¡¡grimas yene�o, , "

AJ�ira�Cid Crispim.
,(

E O coveiro dormitava I, •• '. donnitava serás àpenas pará o teu ama'nre mria re�

NICOLAU TOLENT1NQ. ES1fleralda�, ' tranquilo!. • . êordação vaga ..• semi�apagada e tenue ...

��
,;¡.l -E nã", hei-de 'êú'chorar, Senhor, so-

Exposi9ã� de' ros�s,":" .'. ,Qt)anJ� 'à�abei li .lei�llra do ultimq ,Mas, de um� vez ,�m que o'silencio lucou o·cad<lve.r. '

.

C
' . '. .! peçfil de «O HeraldoD :conheci logp nete pareceu prolongar-se, o Crucifica40, çur-' 'E o Crucificado to�nou:

O!)1Q nos, an,os aoteri6rés,' e5tão e,xp' (\,s- Ma,demol'selle_Alzl'ra Crl's'pl'm' . hd
.

'b 1 N-' E tá
,,,

"lb C d m
' va o um poucQ mais a ca, eça, Clamou: - ao. _s s no a> ores er

. e: u

tos nas montras dos' acrediràd6s estabe- ..
-

lO -Cadaver I. grao,'de d' I·a, ... ',' á maneira ·porqu'e fôres
lecimento� dos srs. Pault/P.mtô. Sabath �,.

Came la.

M
' E o cadaver, coma que desper-tandd dt; perdendo li fórma' irás vivendo na eter·

e Iguel N,.eves uns lindissimo.s 'éx'emp',ta�' ,
"

.' "
,

.' 'd T' 'f I' , 'f I' ,

re"" de rosas qU'e' teem sl'do m'UI'to adm'I', •.. ,A u_luma esfinge e a men,ll1a Alzl_ra um 'Pesado sono, soergueu-se um pouco mda e.·. u es e IZ .••• mutto e IZ.

'Uma das mais cutiosllS associ..acões " b' 'd d
. - C I I d

. "radas.
'., Cnsplm sao, uma._.e.." a m,esma pP,ssoa, nao

entre 'a tampa, lparT,¡ a ,-O calxao •.•
,
e, omo a uz, o ca or, a agua e. to os os

existêntes no mundo 'é, sem duvida' a('gu·
.,.

d h I' b I d
.

I'
' .

d·
S Felidtámos '''','1'ueles sr's'.' p4.I'a su) a 'art'ls-, ,é verdade 1 h � d:':",. á luz crepitante a c ama, agnm,as ri ha� . agentes o eterno vita ISSlmo, vais elxar

ma, o importante indicato dos Mendigos .."

U d S I ram-lhe nos olhos ... ¡' ,
,¡

de ter fórma .'.• julgas que morrestes e

ql!,le ha muitos seculos se eXpande atra- liCa in,',iciat!va, ',que é urria, vàli,osa'propa-
o ,r· '.' oura� e ·1 ves.

P ?
.

C
.

I d"
,

-'-,-. orque choras �lOterrogou O rucl- amentas-te,quaó o agQ[a -e que �alS prm-
véi de todas as povoa çõés do ex-Celeste ganda ,pelo, facto a, fàvor dó cui, to da Flôr; i . ,

fi d
" ,

ct' tI"'"

I
.

P f d'
, Ita-o,'des"u'r'ado' l'nf"I'I'''men'te ne"t'e: rl'n·ca-o'•.... Temos_a, certeza de d.eclfr.. ar 0,4.° 'ca O. " . "ClpIar vIven o. vista que o, eu ,u... lnoso

mperto'. ara azer parte esta çoletivl- .. " Lo " O S h ,p.
- h' d h

. , .

I't fi d
"

I'd
'

d
...

" , " '!" " 1" ',' ">',, .,'< ,p,'e".fil,·dizendo-Ihe que,;se trata de MD,.!e- - ,ra" en .or. 01S nao el- e c 0- esptrito, l'erta em m a CrIsa I a que o

da e-basta nao ter onde cair morto...
.....

,
. .

f
�I "" . IDoiseHe. Alzira erisp,io;t, um-a das, mais rar.? Morri! ·Oentro em poucas horas. reve�tiu, a3cenderá, puns:slmo, a con un-

.,. , 'A' en·d·oc'ar'd.-"t'e
-

,

As nesperas'
.

I', gentis menillaj; desta cidade. <
a minha carne, sujeita aos efeitos {rueis , dir':se ,com a fulgurante eterisação da luz!

., Um Gnpo de constantes leitoras., da putrefação, deixará de ter tonalidades Não! tu não morreste! A tua vida come-

, , ,
,

, .Ag9,ra 'qu;ç, as sabqrosas nespf!ras Joi�
,

� , de leite e rosas para ser 'esverdeada e ,çou agora! .

A 'endocard, ite' Cr,óoica e�a :

àté IIgora re,,am no, mercado, ve,m a 'proposl"to ,dar 'h f b""
'

Ob
'

, d'S nh I
...Estava tão exacto e parecido O re- roxa •.. a mm a ormosa oca. CUJO rl- ;:_;_ nga 0, e or.

uma, �nferm!n!lde In_curavel. As conse- aos nossos. presados leitores. a tradução trato da minha gentil amiga, Mademoisel- dente florir estas'iava o meu apaIxonado São cOllt'ioladoras' as vossas palavras; '.'
qucn,elas da mflamaçao, er�m sempre ull!a de �m, engraçado rifão espanhol, gue reza l,e Alzira Cri�pim, q�e logo a con.heci mal amante, os meus olhos onde se esp�lhava Á¡!ora me e,stou lembrando de que Vós

cstrelt�za da aorta, dA artena pulmonar, ou a'Ssl�: ' .. , , ' encetei a leitur.a do ultill?o perfil. o hndo azul do ceo e a rutihincia deslum,,,: mesmo ,outróra, ensinaste a desprezar a
da \l'àlvula mitral, o que levava frequen- I

'. '

�

.
Quem nesperas' cQme, Uma ;morena, brante do mar, o freseÔf das minhas fa- 'v,ida, que erradaqlente eu ha pouco lameo ..

temeore á morte. 'Quem bebe cerveja. ces, que causava ipveja aos. roseiraes flo- tava, p-romet�ndo depois dela outra de
. Pois bem; cortando com o bisturi, quer (Q I .• ' . O ultl'mo perfil é certamen"te o da ridos, o meu cabelo linda, que parecja fla- infinita duração!.. .

'

Por fóra, quer por dentro, o orificio, es-
. uem espargos c lUpa, .

I h'
- d

.

fi 'd ' ,

Quem velhas beija, "
. menina Etelvina Soarés EusebiPr Engan.o- meJar ao so em, c Ispaçoes e airo UI o •

'

..••
'

•• " •.• - ....•.• • • � �' .

treitado, pode-se esperar, o restabeleci- N d h b' d
ão come, me ? e 'os meUs neva os om ros a esperta- ••...•.••••...••.•..•.••.•.•••.• O" •••

inento, ,com o "ago normal do corac,ão, da
'

á
..

d
'

circulação me.canicll.. ,

' Não bebe. Violeta: �em ciumes, edstatu�rIa ad�tfilga, tu o vdal De madrugada, ,o coveiro desp¡:rtou e

T I �
.

d d' d P
#

d
. . Nem. chupa, esaparecer. tu o val mo I car-se e� 9 foi ver o cadaver.. • ,

d
'

ad .01, ��U?f o Item.e ans, a·j el.a Nem beija. .,.,.,.Por uma' notavet. coincidencia, vi, precIoso cofre de encantos que fói meu 'G.rande foi o se.u pp.smo ao �ncootrar�

mosnia�s� n�� ��; a al'�ere, ·qdue texperl-��- pouco depois de. receber «O Heraldo»,o corpo, re�tará em breve um hediondo es- lhe os olhos orvalhados e a boca entre"

e a
,

su preen en e ope- " I' d 'I d I' fil d queleto l
..•. E na-o hel'de eu, então, cho- abe'rta num dell'cI'OSo sorrl'r .••

-

d' I I
" .

d A GRACAAlHEIA In oorlgms outlmo'per ¡trata·se e

��Ç��rtáacov� :u ���ls�ee�tt:�earit��;I�am: .• '

•.
' ' ,," Mademoiselle Alzira Crispim. rarN! ?

·fi· •. .

d C 'fi d 'f.•• ·
." ••••••••.•••••••.•..••.••.•• , .•.••.

d d P,
'

, Baz/nilha. . . a "slonomla <;) ruCI ca o re ulglU Lá fóra, urna claridade indecisa estria�
peçll toma a, e. outro vaso. ara ENTRE AMIGOS 10 qrilho de um sorriso ••. passaçlo um

isso, abriram o peito, depbis de praticar -Vês aquela senhÓra, acolá?·.
. .. Fe'� muito be� em' dizer a côr dQS instante, exclamou:' .

va o ceo. • •

a anaStesia, e poze�am a descodberto o -Vejo, por�uê? omos, da pele e do'S cabelos da sua ulti- .-Chorar !? Para quê? Perdeste o teu LYSTER FRANCO.
conção: �s contraçoes dede po em ser -Estev�par'a' ca�árc'orn meu p·al'. E fi A' f '1 h ����������������������������������

d 'd bi' d
." ma � s ng�». ssllU aCI mente reCon e-

--

etl as a so utamefinte por esp�çQ 'e tres -E ,qUH tem iSso? I
'

ei neja a menina Alzira Crispim.
. ei nele Ma"em�iselle Amelia Soares o da nossa' geolil patricia, Maderr.oiselle

minutos, tempo su ciente para realisar a . -Qóe tem? Escapou ae ser mioha mãe',. -
- dos Santos ou Mademoiselle Maria Isabel Alzira Crispim.

.

operação. U
Uma loura.

00 NAT RAL Tavares Belo.
" Ambos os operadores obtiveram um

Um ,grupo de TavÚ-e.llses..

exito 'completo em quatro cães dos seis Salustiano visita pelà primei¡'� Tez uma •..0 ultimo perfil que vem no seu con:
Florinda. "'"

que operaram. familia que apenas �ouhecia, de nome. teiruado «Heraldo» é sem duvida alguma N-
" Além destes e indi,cando tambem Ma-

, ';" I Conversa com a dona da. casa� e quando o da interessante menina Alzira Crispim. • .• ao rI!e engano, .decerto, afirman- demoiselle Alzira Crispim, recebemos pos-
. Noivo que... desiste vê u�a grande �,raoh�/qll� p�sseia pelo té.

'<t' .

Uma Ciliada I'
dÇ> que el ultIma espnge do seu .Heraldo, tais firmados por Marga17ita, i Sa'uda�

to, dIZ: ). "

t'
' I· é a men.ina Maria Tereza Ribeiro., de, O'avelina, Pr£maIJera, Andori1lha,

COmunicam de Btoi$ para um jornal de. -Sabe, o qae significa aquela aranha, ••.0 perfil do ultimo numero é com I Negt'ita. Ofelia, JUliet�Rosa
de Alex41zdria." Ce·

París que em Grouets devia casar-:se, ha minba ünh(1ra? . c�rteza o da menina Emilia Pessanha. leste, Hera Tn e,JuveUna, Maria Algar-
dias, uma rapariga com um jardl.neiro, -Ârãllbá á tarde ..• espera.oça., :. Papoila.. .• Tenho o pr�zer ce afirmar·lhe que via e ESel'ela d Meia Noite.

chamado Adriano Tessier. De manhã o -Não, Dão é isso. A lIleu ver significa continullm a despertar o maior: imeresse

futuro, marido chegou a casa da sogra¡ simplesmeute falta (te vassoura! ...A gentil perfilada no ultimo «'Heral- os l{odaks àe «O Heraldo •.

mag, vendo grande numero de convida-' �, do» não é ai elegantíssima M-ademoisellc:, O ultimo perfil estava tão parecido que

dos, espantou-se e fugiu. Ninguem teve Flta;Ja'
"

Lucilia Corpas ? facilmente· reconheci I nele Mademoiselle

¢J�is noticia do fugitivo e a noiva e os _

a Uv espaço _

f Glicinia. Alzira Cd�pim.
'

-¢on�idados estão ainda á espe:,a dele. A falta de espaço com que lutamos _,. Mow'q. eru:antada.
'Of Arrependeu-se Q tempo, ná!> ha que obriga-nos a retirar varios'artigos Já com- •.•Loso qu� terminei,a leitura do per-

'er. •.
� postos pna este nUIll�ro. fil publicado no ultimo 4lHcral<10. conbe-

V POESIA..

r

Porque trases meus olhos raios dagua,
Coração sem arrimo e sem amôr,
Na lastima de um bem que é.já perdido?

�KX>Cl'O-"���. �Chôro de magua,
..

"

Çhót;o de dor
Por ter nascido!
.' . .

�

Tão' cançado dq mal, tão sem ninguém,
Que bem' esperas na existencia escassa,
Coração fatigado desotrert,

'

-O eterno bem,
.' A eterna graça: .¡

Apodrecer !

J}íJ¡_ts?
,

JOÃO GRAVE.

·.a Qhina'

...0 ultimo perfil de .0 Heraldo, era

Como .0 IV perfil é, efectivamente, o
de Mademoiselle Maria ÁI'zi�a Cid Rey
Luna Crispim, felicitamos todas nossas

obsequiosas'decifradoras que nos inJicá�
ram d' nome da nossa gentilissi ma perfi,,:
lada •

..



..

d"() a bela morena des olhoe..negros a re-

'E( St
.

colher-se ao seu beliche, já enjoada. '
..

,.,
...0.�..a,IIII, ,tolj,'Trinta e cinco horas depois avistava-se \:I III �

terra pela prôa, "e iogo os 'que vinham ni

coberta correram gritando aos que vinham
nos camarotes sonhando com horriveis '

naufragios barbaramente causados peios
';? •

(RO'ld'o'Iro Slilvabo��:�\)��J�s �a:�sat;�i��s����:� �,S:�l! I 1,.1 I,} ,'¡
.

.�} - garve·Estreito da Calheta, 2.5'916. da' ver ainda a algumas milhas de dis tan- .",
r -

".

.

Em 22 de Abril findo largou do Caes cias a Ilha. do Porto Santo,' a primeira '. f -

t, " 'If LOULE Conselho Administrativo
de Santos para sua viagem mensal o �San terra descoberta pelos navegadores por. O CONSELHO ADMINISTRA-
Mi2uel., tuguêses.

.

O sqrtido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues TIVO DEsTA ESQUADRILHA fãzO afundamento á vista de Cascais do' Tempo denois "do -paquete cautelosa- e tid .. t '11
t

.

t bi'
T vt k

.
-r- r para v s .o� genero auteur, encon .ra-se' ne.S:t� es a ,e ecunento. _ publico que no dia 26 de Maio do

• erg re en,» irnpressionou os indiv i- mente ter passado ao Norte da pequena E
-

d I
- -

duos que compraram bilhetete para a Ilh_l!, d,�b'r.ava.. a ponta de S:, Lourenço e �poslçoes permanentes as u timas cnaçoes da moda na secçao corrente ano.pelas 13 horas,no edi-
Ilha da Madeira ���çõres, tendo :tn'i.litos aPr9áva' .á,: �'apitál da Flôr d� �cean�" de te;ldos de inverno. .

.

-

.fícío da mesma Esquadrilha ha de
desistido da viagem. .

,",.

filha adoptiva de Gonçalo e Tristão Teí-: "Peles, Doubles-Faees, Blusões, ....Casacos, uEc.'harp'es, Saídas .proceder. á arrematação em hasta
Entre os passageiros que não temeram seira. d T B '1

' ,

qualquer atentado dos b�andido� que teem Os que "ficaram no funchal fazem os e eatro, al e, etc, ,

'.

,t" ."") pu1:?lica,���e I?antim�ritQs, agu�d'á:
por chefe supremo o Kaiser, figurava uma seus preparatives para desembarque.· 'Endereçar pedidos de amostras que 'se enviam na volta do cor lenha, expediente, tintas e .medlca ..
linda morena, rapariga de uns 28 anos, Uma vóz cheia' de doçura e' alegre per- reio-para todos os pontos da provincia. ',mentos !ulgados .

necessartOS para·"
de olhos negros e cabelos da mesma gunta-me:-"Desembat'ca aqui:? 'Era a mo-

- .

'_ " Rodol'v'o'S·l·lva.. . O fornecimento durante o ano eco-
eõr . . • rena dos olhos lindos, já toda refeita, . 1� "

nómico de 19 I 6- 1917 á Escola Alu-'
, Ao signal da largada, os seus lindos' muito bem. penteada e com- outro 'vesti-

'nos Ma'dnheiros do' Sul e aos Nà ..

olhos inund�ram-�e ,ge .lagrimas, � ,ab,r.in- do. .
1 • , '" .

do ,uma malinha, tirou um lenço de sêda
. _;Fico aqui sim, minha senhora. De. vios da Esquadrilha ou qualquer

.branco com que em vão tentava ranear sejo que V. Ex. a laça bôa viagem e que "

,_"
, 'c:,..o. outro- do .Estado ou ao' serviço do

"a� lsgrimas, e agitava-o para terra.despe- tenha bôas noticias de SUl mamã e do
:s:::

'<L.r...J .

Estado que passem ou estacionem
dindo se de al�uem. seu amôr! c:..::I

em Faro.
-Não te verei mais, mãesinha qued, -LoO meu amôr é meu marido e um"

'.......... '::::æ=

da? .. adeus ... adeus .. amiguinhas ... filhinha que .ficou com minha mãi, fui
c:::J 'fr -= 'Os concorrentesdevem apresen-

'

quem sabe ... oh! .quem sabe! .•• -Ba,lbu-
.

despachaaa I.para uma estação telegrafie c::::J

'

c:c: tar as suas propostas feitas em pa-
,dava a minha bela companheira de via. ca 'dos Açll1'eS e tarde poderão »ir fazer-

LI- pel selado da taxa cíe :/PIO, em car-

gem. Os e adeuss de terra repetiam-se me. companhia ... gasta-se tanto!... ' --.,. c::::::n I ta fechada e lacrada conforme as
coro fervôr, agitando-se no caes centenas -Cousas da' Vida! Também, minha se- <,' ::: .'_"

condições, bem como-as amostras,'de lenços que pareciam bandos de gaivo- nhora, deixei. minha esposa e uma filhi- c::c::I

Jas rentando voar , . .

- nha que são os meus encantos para vir �, '.

.......; dos fg�neros a f9rnece�, ,exceptuf\9--
�,I q .San Mlç�el,.», p�<Q�eno,.mas, �e' as- governar a¡·yjda'L,.. "'�.,,. � �': 1m: ::::E ,do bacalhau, carne, ate as 12 horas

p�c�o magestoso, seguia a sua derróra, Passe V. Ex.à muito bem. Bôa via- Co":), b
� do dia da arrematação na Secreta-

direito á barra, de vêz ern quando .�gra- gem!
'

. -

• ;

c:::r.: '

ria da Esquadrilha,onde se prestam
�ecendo aos navios 'ancorados no Tejo ;-Ob,.igad�, adeus!.'.. , em todos o� dias'�uteis das, 12' ás
qÚAe lhe fazialm o signal dIe bô� viagem.! '

J. D: LbPES� --.,..
'"

I d'
. 15 horas os es�larecI'mentos e secerta a tura, para 'á em Já do Bom �� Antonio Xabregas, Jl1lio LOl1ro, Antonio Hor.< .�ão a nossa· costa, cincQ galeões a vapor e ' ., lo.

, , ,

S,ucesso, acerca-se de mim um colega que oJ VELllARIAS •..
ta, José Alves Maria, Melino Penis, Alvaro duas parelbas, ficando detidos, lodos de da:h�m Pbaten'tes as resPIectivads con-�

Vive �a se.rra p�rgunt�ndo-m.e o q\.le era,
_ '"

Andrez e Francisco Fern<lndes Ta\lares. f', nacionalidade espanbola, que se encon�ra- lçoes, em como a re àção. ds ar-
uma hnh� Intermfl' l(la,vel �e pequen�s boias

',,'�'_II e._.'ifl,'r;;a, Q.�.,' 'Iid{,��1M)�' o" ..r, ,�,( 1. ,"';
'.

£ C.
" v�m ,a,pescar dentro das no'Ssas a'guas ter· tigos a arrematar,suas quantidades

Aue se viam 'a umar. Q ��Q IWQ .Q-�� Lagos ' .
. 'I ¡ntorlals. FOI'am conduzidos a Vila Rial de e unidades. ..'

� .�
-.:E' a' acfesa de Lisboa contra ó.� su. ISanto Antonio, onde se 'encontram, tendo-

bm'atinos clos,. pir¡¡,tas dO',seculo XX. � 1��U'@) �¿i\ Wlíg�æ�� A co1missão delaga,la da,. Junta Patriolica lbes sido, venditio o, p�j;� em lola. ,

NOTA-NO ,interesse dos. c,Qn-
\ B¡lrco que conseguisse até ãli chegar, de Lagos. contiouani:lo activamente uas Sl1as = A sr.a D. Maria José Afonso, en carre- corre'nt'es se ávisa que é indís¡jen•.
� q\le não é facil, sem apelo nem.agravo,

•
Mesmo' quando ás m.l,!lheres se abris. conferencias, realizou mals6 oma nO povo da gada da estação de S. BrlÍz de Mporlel, foi savel tomarem conhecimento das'

Irá para o fundo.
. , �·r se� .as portas de todas as liberdades, re- Luz desle concelho, eID que falaram o sr. ,transrerida para Alcaçovasi" a sr.a O. Ludo- condiçõe,s da praça antes da apre-Olhe álem, é Paço '<le Arçps, onde es· slstIrlam a entrar po� elas as prudentes

dr.. Aotonio Jllaqmm JtJdice Cabral, oresi- vina de Assunção'Graça, idem, 'de Caldas de 'sentac,'ão daprop'asta.
' }¡,

tá a Escola de Tor'pedos.Fixos, que- são e as dignas. dente d:l mesma comissão, maj.lr Gdlvão Monchique, idenl para S. Braz de AlporJeJ; Obôas maquinas para tazer voar os cascos Madame Ackermann. I} o ad,ministrad�r dO concelbo,n osso presa- a 8r.l'. O. ,Maria, do Rozario Marques, idem S dep9sitos provisoriQ� serão
dos navios cuja visita não agra,de.

' .

do correligionario sr., dr. Jose. Fr¡:H¿cisc� de PI'aia idem para Caldas de Monchique: apresentados até á hora designada
Em DezemLro de 1890 falecera, an o Conhecer ãll mulheres como �u a; co- dCOo,elbo, que fqram ouvidos com m,uil<¡ll�g�f\�j' = Apresenlaràm-se 3QO éaudi'1atos á ma- para a abertura da praça e não po-

Patrão Joaquim Lnpes, meu patricio. pois nheço, não será conhece-las muit9; se elas tricuJa na'Esco'la �e Aluoos Marinheiros do dem yir incluidos dentro das pro-
era natural de .olhão onde nasceu.a 15 mesmas se não conhecem! 'Emfim, Deus, Sul. ". 1 ' postasde Outubro, de que aao não me lembro. como decerto se lembram, enganõu-se a .

O sr. Artnr Mendes engenheiro dos '.
d h ..•. - " ,

Daquela loca\id'�del s,aiu o seu funeral res(!lFito da unica a, 'l9�m 't'!ye ,fe governar, (i
-. .

, camlObos de letro do Sul e. Sueste, foi á, .

D��01S a ,?ra fixaaa, nao .sera;
para o Arsena!,'oóde era aguardadà por e que tivéra o CUIdado de tazer com as

' �,'O'-I-J.n.·t�,a dias agredido, elIi Lisbõaonde se eocootra adml&lda 'proposta alguma, amda
pessoas de distinção a chegada do feretro suas proprias mãos. •• ..,�, t, 6" por um e��regado q�e tinba despedi.do.

'

que possa oferecer maiores vanta-
do velho marinheiro que uma vez ainda Bal'{ac. .= Oe vlslla ,a sua Irmã,sr.& D. Marl.a das gens.
saiu de Paço de Ar�p>s no s�u lendario . -',.. Faremanos.

;

Dores de Paula Abreu Marques, eoconlra-se Não haverá licitação verbal anãosalva,vldas para fazer a ultima viagem ,so- -Dizem qu.e as feiticeiras teem o s"eu en- Boje, DomiDgo, il-,D. Maria Floreli� SaDtO!, D. Alice e!ll Faro a sr. a O. Germana de Rbodes Ser-
ser que seJ'am apresentados preçosbre as ondas, a unicà de onde não trouxe cantamento em um novelo' o novelo do Judice SalDora Pimentel, ·D. MIiDuela Heleoa Pacheco, D. 810•

.
'

• •

.

para terra uma ��,da ',arra,hcada �o furor' 'feitiço
\

d�s m�l.here$ está n�' seu coração Augusta Manuela Ferr�ira, D. Amelia da Cunha Ribeir.. = Afim de assistir ao 72.0 aniversario mlnImOS eguaes pa ra O mesmo ar-

truculen�o do �ar. . .

'. e no. seu, eS,plI;¡to, que nelas é tambem co.
Antonio ,francisco" Rem, ADtonio JaM !,iuimariies e a me- (je sua mãi, parliu para Lisboa DO dia t 7 tigo. '

.

M
'

f 1 I
-' DiDa Maria RomaDa Aboim de F.a,ia, Pereira. '1 d r A' d- as porqu�, ll)e SI- a o co eg{l agora raçao. '. ',. ,; ,. t.',,', SeguDda-f�ir.\lr ��-rD, Augusta. d. Velg, MartiDs, D.

O conr,el lia o pro .a�&nr sr, ,nnl,oDlo a Cu- . Secretaria do Conselho Adminis-
desse patr:ao >Lop�s� era seu parer1te ?f' I' < 'u "'c. A. ,F. 'del Castilho. .

Edua.rda da ,C�n,�ei�¡¡o Santo•. !'. Emjlia Pinto .de Aboim,
nha Belem; nosso 'p�esado amigo e correli- t,',rativoda. Esquadrilha Fiscal da Cos-,......Não. Uembrel-me1'dàq4ele beQcméri- ,'li ¡� , Enmto de· Sousa el'aulo José Gomes. . ,gionario.

to, que ainda não ü:m"''Uc_n mO,a'uai�nto, I' "'A: 'm'ulh'ér, por (,s�a' �aturezá,nervosa', Terça-rdir.;2a ....D. �hria Amelia Vieira, Dl..JoaosCaa- = ParUu para Lisboa no dia i' o sr. t�, eTI:l Faro, 8 de Maio ele 1916.
pOl' o Governo dà' Repubbca óter posto. a<' p' a,re.cc"se com -as aves" assl'm:c'o'mo pela

telo Branco ,�iQl.e�, Eduardo JaciDto FerD�nde., Antonio João de Sousa Uva. ) O Secretario Tesoureiro.
, CipriaDo de S·"usa ..8 o menioe ,Jo¡¡� de Melo MartiDI. .

um dos barcps al,emães'Q nome daquele suá' (prrnosura sê' parece com as eStrera$ Quarta-reira, U-D. Silvina Tavares Guerreiro, O.
= Vimos em Faro',no dii! {6 o nosso ami- Antonio Pereira da Silva Teixeira.

bom homem do Mar... .

e com as flôres."� "', Alice de,Ca�tro. 1,). Eduarda de Avelar Brito, JOlé Augusto go sr. dr. João Batista Caleca, digno con- --..,..--------------

na�:,�d��i���:�[��I�:S�CÕ.�õ:"���·e�,;" "�
"

"o
l I,.. E. Castelar. ,::ii;��::r:�:a,�a�:���(:::a:�:v,:::a::::D::,iXD�:cl::: servad�:i p��m,r�!:d�o aP���i:�c�� :�:!��� .

Agencia, ,1,.;
costando· para' ().. Nor'te! .� .. Outra 'estra- As' declam�ções c()ntra as mulheres Meudes Silva, D, babel Nms Ceuteno D Laura'ViaDa Ca- na Horla o nosso présãdo 'amlgo.'e corre"li-

'

da .....
'

� "'.
,.

�",' .. ,. '.;.' . P�9vêc;ín ele um�s destas. tre!! cau�as:mau' btita, FraDcisco da Silveira e J.¡Sé da Costa Moutes, gionario st. Jdsé João Pe(lro Sergio de F,aria .�

I ti' d'. =Meu CDeus;'"M�u Deus!; •. ex�lama cor�ção, má.,escoIJJ ol,!�ijlá companhia. Sexta-reira, 26-0. Maria babel Cauco, D. Palmira Pe�e�ra? .asp�ra,n.te �.�, finanças e"l.Tavir,�. <"liI" ,', ·nves 19a· ora.

t
.

d' , D ,f; ,Feroandes Mota, .D. Silvioa MartiDs Cezar Veiga Simije!'; �,. ,FOI colocado "m ,Faro o sr,. Dossl Ca-, ',' J r'.
.

.

a, sl·mpatlca morena, a errorlsa a,' qu.e la I
'" r :). ,I " ,I Ui resne. AUredo da Concelçã9 Chlnei e o meoino E�uardo Viegas "l ,'I'" ,. , J,. ,

escutando a 'nossíi' cónversa' é cóm eel'"
( " ,,.¡:_," q' ,,' dos SaDt08.. , b��!� "laS�lral,lle qpjfiuanç�s)�o 4.� baifa" de,¡' ,Il' -�hl�do;' 3 B., 3,.o-LI'sbd;' �:

tesà Fa" caus,a ,4ot·sÍJbmarín�s!. ... '

� �:;.�� ."mul��re�
i

f¡l�etql,e,.' desfaz�rn ',as ca.", Sabado, 27 -D. Emilia Florinda ilude, D.' Manuela do Llsbo� ¡. U·· d
." .

-Soceguc" v... Ex,a" no callO de nos "sas. o
.

'(I ,,'
Pilar, D, Alice da Silva Mascarenhas, JlIse Vlogas L'óuriçal j'

=;: Ã' gllarda fi�cala��'� �'�de'� ,

�uma �al:
"

.

LR'C�; agenCIa
.

o palZ IÍU)U"_'
r .

d U' ADtooio Mlrtins Gomes e eFrancisco .Maria de Araujo Ribei- b' b
'

d d F'
.

'"'00 I t d
.

d dacontecer qualquer falallda ei provocada ", l' '. J.v.Ladame de"Maintellon," ro.
C lC a.rta: a praça, .a' Iguelra,¡;¡ ,

,ilos de ;a a 'no genero �s é Paris
por esses cobardes ,alemãe�, que �t�ca!p -Passeiu no dia 18 o aniversario da meDina Maria das cbourlço de carne podre. ' ',...... ,

. I,' ,"'" .!'
(

,

n¡¡.vios .d�, passage�r?� ',.i�defesos, ne�t��s Q ·bómé.� Qã� pode rebaixar as mulhe- D6res MartiDI, =" Abriu no ma 15 o'estabelecimento de e Londres "

. . I

ou behgerante�, val aquI quem lhe vestl- res sem cilÍr na degradação. I , L\ o·' , baobos da Fonte da Atalaia, anexa ao Hos- _

.

,. I '" it

rá urn cdlete de"sal�a¢âo. t" ,

. , , A. Mcu-tin.
Doentes: "" I '

pilai (lo Espirito SanlJ de Tavira. I'odagaçoes de ear�ter par�leular
_,Me1t "Deus, meu, Deus � ••• ·rep,etla. a '

'., .

'

.,

A. Br,·' D, Ana de Bivar Cum aDO, O. Ana Alexaudre,',D, ":;::::a O s�. dr. �Ja.'lI�el P,erp.ir.£l Pim!l�t'à:�e� Info)"rpã-se 'sQbre' a
I

�;(�ú���o ¡;' ro)
minha com.panh.cira'aflita.,.

.

Tojas as mulheres ,de grandes talentos SarMI¡ Buzaglo, uma filhioba do sr. O. Antonio de Sousa S�usa e Castro" JUI�. d.a �elaç.ao de .�ls,bo�, proceder. de pessoas,. p,ara).assun�.,
Momentos depois '¡¡!e'ouvir palavras d e' nUllca se .i£!l,põem' senão ·aos tolos. CoutiDbo e 01 srs. FraocisCI de PallIa Ladeira, Manuil Cor-' rO,1 e,ncarregado de Sl8dl.car o,s actos do JUIZ de tos de c'as"amentos emp ego

-

t, .

,.

fl'
rila e. José Augusto Filipe. .

'.

direito da c"'mar"a de Louie. d". Alvaro Pe. _ . .'
r s, ran

con orto, recostava-se na sua' cadeira· dé " ',. • ,J. J. ,Ra,us$eau. " ... u • -

,ia�am c, lia c:ste� .v�rsos que consegui:
j .. ; ,1 Desei.amos-lllescPfoot�i melhoras... f" (li I Il ¡. reira de Beltencoúrt Atbaide, .podendo es- ,�àÇO�5, d�vorclOs,. roubos etc., em.

decorar: Val�. mai� �'louc� d� u'� homem'do Necrologia,'·' "', ,c colher quem lhe sirva de··secrelarIo.· todo O palz. '

que o'juizo de uma' mulher, ' ¡

.

'F'l E L"b' D' 'd' R' D
' = 03 bábitantes da' freguesia,d� S. l\far· Vigilancias. Informações comer·

S la ecaram: m II 01, os srs. logo os ets, amaBO d S
'.

lb d· S'I •
• , -

. .,�.
a omão. Saatlllla, aoligo caixeiro viajante da Orma Ferreira e So.o- COS :¡ erra, co�c�, o e I ves, repre�en: ClaiS. Agentes em todo o palz.

SI. Contava 37 anos de idade e. era lIalur¡¡1 de Lagnl,e d.r. taram ao sr. ml�lstto do rom�oto pedmdo IofurDia�ões sobre estudantes
FrederiCO Augusto'Fraoco de C�stro, irmão do ralecido di- se mande constrUlr"¡f estrada IIga.tido aque- .

.

.
.

rector da Escola Industri�1 de Faro sr. Carlos Augusto Fran",' la freguesia· com a respectiva,' eSlação do I Frequencla' ás aulas classifica'-'
co de C¡lstro, Era TIUVO e foi ad,ogado distinto. Em Ta- .

b d '
.

, " ;' �

t t d' t c.ó,ira: os srs. Joaqbim AotODio de 23 anOi, senical DO hos- cam ID O e lI�rro.
. çoes, compor amen o en ro e .l� -

pita I ciVIl; José Joaquim D�a'rte, de 43 aOOIl, .mã�ilimo, de ra das·escolas, etc., em todo o. paiz .

ilantarem; Manuel Guerreiro; José Arooso Blsgala, de 8ti AGRADECIMENTO "
f .' -'

ano.; :.\utonio Martioho, de 7i In05, cauteleiro, do bospital Uobrança de dividas. TraDsa�oes.
civil; .aQuel de �e5US, 16 aDOS, agricult9r no sitio de SaDta ,Manuel de Brito Jl,1nior e seus filbos, na

S· d 'd' d'Margarida; Maria Bente, de 75 anos, de Santa Luzia; M.I-. impossibilidade de o·fazerem, pessoalJllente, .

'. ene a e e,91 to 03 os �ssuntos.
ria. Viegas, de 80 anos, do MoÓte Bmacheira; 31aria An- veem por este meio confessar-se extrama- Dão-se referencias. ,Corresponden."tODla, de 83 aD08, e um. criaDça, filba dII Rita ConcejcAo, mente gratos a todas as p"'ssoas. que se I'n· C· \ 'd d A

.

D'do Caoo. ,

.• <> la pa'ra a se e. a gencla, ao l--

As' ramilias eDlutadas os nossos pezames. teressaram ,pela marcha .da: perlinaz doença rector. �

de que veiu il sucumbir sua esposa e mãe,
assim como patenteiam o seu indelevel re:
conhecimento a todas as pessoas que os

acompanharam em tão doloroso transe e se

incorporaràm no preslito funebre.
.

Ao sr. dr. Silva Noore os p rotesl03 da
sila eterna gratidão pelo acendrado zelo e

afectuoso', cál'inbo qU9' sempre demonstrou.
A todos a sua gratidão. !

Far'b; .14; õfPMaib· de t9f 6.

Esqnaârilha Fiscal
da costa do' AI-

, J'

o mar suspira ... o Teoto eiotl
lima tristissima cançllo..." i,

Embór� I Ao largo o 'foração I·· ."

Perco a terra de Ti�ta': , ." Bruma� densM­
A sepáram da liquida plaDura. .,

Ficam loDge o� miasmas', a� 'd�eDças"

'í

o

,
'

Realisou·se em Loulé no dià 15 do c�r­
reQte o desafio entre o 1.0 team da Escola
NOI'mal e o 1.0 do Sporting Club LOl1lelauc,
ficando este v'encedor por 2 gOéils a O"
-Assistindo ãs festas estiveram aquí mui­

Jas pessoas de Fa�o, entre as quais nos lem­
bra ter visto, as ·sr.a• D. Inocencia Pellis,
D. Maria Martins, D. Alzirá Crispim c os

srs. Malimiliano de Barros, Franco Bustorff,

. "

Para'mt,litos homens a mulher n�o pas­
s.,a de ull} animal domestico, 'proorio palla
manter o arranjo no interior da 'Casa, dar
'ordem �o jantar, e servir I) cha.' .

'. '. .... 'G.'.�a,1ld.
-

,

A mulher é úm �nimaf de cabelo' com­
prido e de entendimento curto.

Schope�haller.

t,: • "oJ ; )'1

Odios, traieões-toda a miseria elcura

Que me aguarda outra viiz .... , A' so' eu fiea&&e� ••

CÔr da esperança é eSlI, sepultura.

Não que o teu doce amÔr me abaodooasse:
Mu sii aqui; lIO SOIll dêsta harmo.il;
1'osso lall' com ligo, face a face.

Aguls Terdes, cbeirando.a mareeia ...
Na meDte mais vlsilel ..• nu céo mais a�t�� •.

E l' ,eDI terra .que mono.loDiar.
.

E' ali que eu trago o espirito da rastros...
'i

IH,mbem lá o sópro das tormeotas '}
Ao baixel da quiméra abate os mastros

" s. _

A doçura das mulheres é como a mão
de um gato; apel'tai.lh'a e Jogo lhe senti­
reis as unhas.

M.. Siael.
��...___.._

Por esse Algar..,e "

�

Loulé

NOTICIARIO'

Registo Civil
Na�cimenl"s, ,casa�e?tos: e obitos ra�8ta�oS n II �onser­

ntorla do Reglslo Cml de .FarD.desde n· de Abril a 19
ele Maio de. 1916. , I' ,

,,·:Nascimentos .. ', , ... , . , .. ¡ •••••• , •••••
' .70

Caslmonlos.. • • • • • • • • •• • •• • • • • • • •• • •• 9
Obit•••••••••••• -, •••••••••••••••••• "

;

AFINADOlt'E REPARADOR

1- oe tono �enerõ oe. �ianos�
.

iE RUA CAMOES) 11-"OLI1AO

_I'

s

. �m ,h&:j�s ,tu, Ó Mar que me acalentas
m teus barbaros hiDOS graDdiosos,

.·Q�e as nUTens andam II escut'Ii', sedentas:

� tu, sol ,dos meus dias procelosos,
D, rerU@lo das almas lraosvi¡tdas, .

!mGrl bem hajam teus clarões pietlososos.
:')E mais, nãoLple foi.permitid�J�l.

O Cabo da Rroca já nos ficava mu\to:tráz e o as. Mig'ueh' começava à emba­
ar,sc: no imenso. berço atlantico, obrigan.

V'eio a. Fare com pouca demora o nosso

presado a'migo' e correligionario sr. dr. Can­
dido de Sousa •

= Acompan�ado 'de sua irmã O. Sozana
Maria J-lacbeco, partiu para Lisbaa no dia
19 oude tenciona demorar·sa alguns dias,

.

o nosso' presado amigo sr. Humberto José
Pacbeco, digno admil,listrador do concelbo
de Lonlé.
= Partiram para Lisboa as sr.al D. Rosa

Corrêa Vila, O. Dôres Corrêa e D. AntoDia
Corrêa Vila� de L'Oulé.
= No dia i t foram apreendidQl pelo ya.

por 'Carregado" empregado na fiscalisa-



:,0 -estab,el¿:ci�ento cujo,
sortido primoroso das mais
chies

,
novidades se impõe a'

todas as pessoas de bom
, ·ia Ii

.

gosto; "

" I
STUDEBAKER Na volta dó correio se- I

o carre de conveniench. O verdadeh·o càr- O carro de turismo' po� excelencia. (i) rei dos carros' rão executados todos.os pe,-'
roo tili'ta.rJo· Bmeli�a�os. O maximo CODCO�tO. Car�os com' todas as ear- didos que da provincia se-
Para 5 passageiros. rossenes.

, Todos com iluminação, busina e mise -en-marcbe electricas por dinamo,
" jam enderessados a

- " I 'fl 'ro. ¡ I

Pneus Michelin O �,��hor ,

SeUlpre s'tok
'l" Ródolfor Silva-Loulé i:

:KLAX;'�, 'U":-'�'sADO"S E TU';' QOE POS;" 'INT<�ESSA. 'OS "NHO.E� AlITOIIOBILlSAS ',; •• '. endem-se � <.,:;: ,I,<'I r: ""hermold-SEMPIl,E EM STf.K', '''I) II ' 'I

"..'.,.

Direccão ,técnica a çargo de IAVIER DE�.ALMEIDA .¡� ,

,

I fi
_ I

Um cavalo e dois carros I'

I de qua�ro rodas. Par� in­

j",'! 'I fórmaçoes nesta redaçao. ) ����;:r,.;,tr.:;.;a¡�=g�����!Q¡,;:.e;�¡¡,:¡,¡QI,;:�����

'DE

,!& ANT,ONtO �DOS' SANTOS· C.APE.LA
Iti

f .,

Ex-empregado da Livraria Popular
Livros em todos os generos, novos e usados

Depositario das primeiras casas dé Lisboa, ·Porto el Coimbra
I •.• Faz as, mesmas condições de revenda q1le as pr�p'r«a� ca�as Editoras'

L

J t<" ,', ��. ,�I��s�lçPoEpR�1��·tN�O ,

,l.;' �

,t "¡ ,/,. ��ji";
Todosos Ii.vro,> prop.rias pelos preços, dé Lisboa '

lostrução liec_uodarla_:_Escolas oormaes e liceus
Deposito de todas a'S Rublitações' para' os alunos ,destes' cursos

Pedir o tat�log! dos livros ofitialmeDlf aprovados que 'é remetido gratuitamente
" ,t

Liter8�u,�a, poesia, teátro e soci�l()gia
Todás as Ç>bras epmpletas de Camões, Boc'lge, Garrett, HerGQ.fano, Castilho, Reb'e­

.10 "da SiNit, CamIlo Castelo Bl'anco, Abel Botelho, GOmfl!;; de Amorim, Pinheiro Cha­
gas, Sena Freitas, Fjalho de .. Almeida, Gomes Leal; Oliveira Martins, Manuel d
ArriÆg�, :reofil.o, Br�ga, ,D •. _Jo�o. da çl,'�ara, Ca�pos. Junior, João Chagas, Julio
Dànta:s: M81he�ro Dias,. Julto' Dmlz. Candido de Figueiredo, Faustino da' 'Fonseca

Alfredo.6aJis, G';lerra .Junlluejro, �Atrredo Keil, Augusto dA Lacerda, L?pes 'd�' ,

Mendonça, Marcehno Mesquita, ConCIe de ,Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon.'
tairD, Ramalho 'iJr,tigão, 'Bulhão Pato, Eça de' Queiroz, Antero do Quental e Padre
Antonio Vieira.

- ,I JOÃO BARBOSA, ADMINJSTRA-

Edições' compl�tas dos escritores algarvios João. Lucio e Ataidé de Oliveira 'ê DOR DO. CONCELHO DE FARO.

dos escrito'res estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, 'Emilio Zola. Conan Doyale, '
Faço saber que por Bspaço de vinte

Aléiándre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Mtlximo Gorki: Blasco Ibanez, Paulo <le dias,: q. cOfltlir,. da data deste edital, ,se,
Ko.rk, �ropqtl.<.�ne, Lamartine, Larous.��. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Vflrne. ",

,
(jeha aberto concurso papa a arremata-

'...
. ¡\g�nte gel�al, no· 'Alg;lrve das:pUbllçiçi,es da

I ,
. ¡.

pão do fornecimento dó sustento(aos pre-.

REl'Wtl.!lil'\LlSUEN8,. PORTUGUE8..l
. •• ,,¡, �

. >" - sos pobres. das cadeias desta Comarea,
....... Figurinos,: jor.naes de

I mo!l�s e ,reco:rtes: '� no proximo fllturo.ano,ecooomico de '1916

TODAS AS EDICÕ'ES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS UI'
a- 1917, aoha�do-se patentes Da secreta-

AssInaturas para, todos ¿s jornaese romanees �acionaes e estrangeiros. rÍ_a desta Administração do 'Ca,DceUio, a�

A·' t t· condições em que o mesmo deve ser fei-
. VISO, impor an e to, a� quais poderão �er examinada.s em

Qaaquer requisi�ilo dirigida a esta liv(aria serã rapidamente atendida. Tct�Us .pe!soas qae.-deseillrem algúm ar- .todos os dias uteis, dentro do 'referido
tip des�a casa, devem'mandar a,SUfi importancia em vale do correio. Se não bouve'r.na cssa os hvros que requisitem, ptaso, desde' Vas d.ez· a' � de,saseis hor,a,s.pede�.e imediameote aos editoréli.

'

, ALUGUER DE LIVROS
. ,,, 'Ai, propostas deverão satisfazerás con-

• Tódol es alugadores deixam em deposito a importancia dqli'lfo alugado. Quando o restiuti'rem deixarão!O por dipões do' Art.O 146"dâ, 21 de Setembro,
celIO', li receberão o restante da importa_ncla que depositaram." '.

-

v

" Faç�m todos·os pedidos ao liV1·ei!,o,. de 1901, sem o que nao serão admiti ..

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA das. OJornecimento ha .de.,.começar em
Livraria da& l'Wo'Vldades t de Julbo. do corrent,e �no e terminar em

Rua da Marinha, IS 30 de Junho de 19t 7; E paTa constar

FA8,0 se passou o presente e outros de igual
Franco de por'te teM, que serão afixados nos logares do

co�ll]me e, publicado o seu conteú<ir. nos,
jornais desta cidade.

Administração do 'Concelha de Faro,
'19 de Maio de 1916. áss. Jbão Barbosa.
.

'
'

Está conforme
1 Po

: I

Administração do Con�elbo de Faro,::
19 de Maio de 1916.

O secretario inte�ino, ,

Joaquim de Sousa Dias

C. SANTOS,· LIIITADA
fiisboa-Rua Nova do A'lmada 80--2."

Telefone=n.o 6'95 telegramas=Boamenal

DI·hOtG ,SÚAS
_ wi'''' I; t VANTAG,ENS

r ,

barbo1:age a economia nllo sendo tão sensivel
alinge contudo entre 30 % e .u 010, • ,-

, "

Todos os resultados obtidos com o OILDAGlr Isilo veri6cados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo,

metros, mas é Dotnel o aUlnento de COIn- ,

pressão dentro dos cilindros-� o Ulenor con- ISUUlO de gazolina,no fim de ,109 ktlemetres
economia esta que ¡¡tioge por vezes 15 % a 20 % do con-

sumo primitivo.
.

Experimentar oOILDAG é usa-lo e a'todos os'
automolistas' E� roga �o seu proprio i�-te ..

'

res,;¡e, um pedido a titulo de experienele, que muito

gostosamente satisCaremos.

A �conolnia produz:itla pelo emJl�ego constan,e

n¡etodicQ! do OILDAG� de UI,istura
COUI Qleo� nos motores de automoveis é tAo sensível
filie l)usámos afirmar, sem receio de desmentido, que a

econoUlia do oleo atinge�por ve­

ze8�50 % do'consDUlo prfrni'tivo.
Em motores de Inbrific8ção.au'toUla.,

"tica �mbora (os Cabricantes aconselhem a limpeea do

arter depois depois de um detArminlido percurso não
ba receio de gripageID Caiendo só essa

�mp6i:a depois de nUl.percurso do'.

b,rado ao aconsselbado por esses Cabricantes.

Em motores cuja lubrificaçã.o é por I
,

I
;

iELAS HSErLEI"
"

Estas velas sãe, pela sU'a. especial fahrificaçllo, infa- liUlpaUl. As Telas REFLF,;X teem pe-
liveilôl, assegurando um 't.rabalho cons- sobre qualquer outra, dobrada cxis'tencia
tan"te mesmo em .molordS que, .por norma, queimam São, por consequencia, 500/0 Ulais bára:tas.
muito oleo.

'

C d 120'0�)as. proprias, e au.'toUl�t;ic�lDeB ..e se
•

a a· ",'
-"'�-e��e�--- I :

'f h.' ;�'utOMOV£JS i

HI .¡

t • "

f
.

,
'

,
,

.
,

A II A Z I L ! I n A
=DE=

JAYME' A. BUZAGLO
Especialidade em café,' leite, bolos
Bebidas nacionaes e estl'angeiras

etc. etc:
RUA itE SANTO ANTONIO, N,o, 10. 12 e 11

,

-FARO-'

Il D� Van Dongen" C�a
.

.

,

Importação-Representações.
Rotterda'Q}-Holanda

Deseja estab�lecer relações com
os exportadores de amendoas, fi­
gos, café, etc.

.. " .

•• � ." f • " ••
'

.'

,

\

e HERAr..D'O

t •

.1

, I

SERRALHARIA l\fECANICA 'E CIVIL • - ,�;',

, FUNDIÇÃO DE FERRO�E BRONZE
l • li \

� ;,.." \ oJ
'

,í'.J··'·' •• 1 .'JS.l, 'D"CI'
, l'

.

t ., lHA, ,é �

'I ,

¡ .

'i ,'<t ,. "';

iit Il

RODOLFO a�LVA

Loulé

,,'\ ,

\ ..

.

'

, \

\. ., .t\�
•

�. <"\' .,' \1.�� ��'!l���� '�(I ����\���_, .���
"

13 t•. ¡' ',.
... �.. ..... ¡ ... I �r ,., (

� {-,f¡r." ro �

"

t I '-"-'-PARO�I' � ("r, t'" � �.¡_;,I ,1 I '\

( r &,'l" ( ...
" I) Iler: 1,,'If ln :_,) r" ·1 ¡ l� - '(UI .....J "'r'. u .. 1 t:l"" I" 'L.� (Il

I • � • ,,�' .' ... \
li'

(lionstr,uqao de PO(4S �l'tezinnos-l!lt1tdém-st maitrints:para tlS,ttlttsmos
'"

,'"
I'

'

": � � , ," I I I ,t, K" •

Esta casa, que é, no genero 'â primeira da provincia dó ,Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e,'civís.: ..

,.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeÍ('eza., solidez e perfeição. '

Faze�-se charruas de t?dos os tamanhos,. !rl.aquin�s- de de­
bulhar milho, colunas, tubaría e todos os utensilios agricolas,

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que ern parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estés generos em melho-
res condições.

'

�.' ", r ,

." •.•. ¡ .' ,¡ ...

1
,

PREÇOS SE:DÆ DO:M:PE+,ENC¡A ..

Ninguem compre sem primeiro visitar esta i�portante fabrica

L
"

.'
f

, {' ;;..r r' / 1.1' _
I

.

", ') ;

',�-( �(, . �Instru�ç_n Secun�a�i� �J�rofi�si�nal
.

. .' ,� .. ( . _' ¡,' 1 'j Livro!l escolares do ,professor1 ')..
_

DR. RXB:EIBO NOBRE
Trat'ádo ,de QUfmlca Elemcntar (8."Édição)'nUm vol!lme de 4CO

, págloas no forrr.ato 22XI5cm com 122 gr,avuras., (PREÇO, escudOS-I:t1J5o
Obra ut!1 e reeo��ndada a toíl�s 9� que desejam .in8trui�-se nesta ciência: a�, teorias qulmicas são me!ódiqa-

<, mente tratadas em separado com a mâxlllta clare7a e bastante desenvolvimento, a parte descriti,. é rica nil indica-
Espeda/idades: Tubercll/osel'e d.<oén- 'J. •

'

çilo de experiências, atraentes e pr.eparaçiles de verdadeiro interesse na vida prática', e' os problemas fundame�tal'l
ças dos olTios ,"

" C/iniéa geral, 'operaç6ese partos "".,
da qulmica elementar estilo cuiijadosamente trBtados,eJJÍ secção especial acompanba'Wos'de ó)odelos'IÍlerais e ;:empli-

,'. '
, !. ,;), ,,'. ' • flcaçiles numéricas da �i�p��iç.¡¡o dos cálculos. Este compêndio Coi adotado em '8eguid�"'6 sua primeira publicllcáo elÍl

C(,NSULTA�, TERCAS E· SEXTAS AS quasi, todos os Iieeua e seminários, no Instituto Industriail e COlllerci¡¡J �o" Porto, e. em dive,rsas escolas Il(llmáis in-

6 HORAS DA' 'Í'AiRDkl: .l\A ;'FA nllfACIA dustriai� e,�g�icola�, eon,tin�ândo ! s,er o cO�PI��ío ��oferido .p'o� ·fisl.'N0� jÍ�orif,s.�re�. ,�" >�
- "

I "DINI.Z· AMORES
.. ji'

"
..1�õ,c8 fle Fj;'ilca do, c",.s., gc.oal do, lIecu; c e8t"0Ia. normals.

(12.alEpi�ão). ,Prp vp.lume d�, 39P;'páginas,no. fQrm,atQ 22XIDc\D com 400 gravuras.
I 'PARA nSITÂs CHAl\fAllÜ NA ftlESlilA • 'J PRECO, escudos- I;rt>20", ,,' . ' , .J'

FARMACIA ': ' •

.' E:te . .compendio, dividido ped�¡¡ógiCamente em pequQnas liçiles;Joi p��Cerrdo·'p'or'llíra�ij¡¡idtfde pela Comi�silo
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao eosinil �ecun- dário' a'Pfliseotlldos no concurso dlÍ
11HI9, e seguidamente manda.cfo �dotar ell} todos liceps IIS por ,Decreto. de 17 dI' nov.emluo 'publicado 110 Diario do

f Governo n.O !6f do mAsmo ano. Foi nov;anoen!o eS�Dlbido para o easino no curso It�ral dos liceus pela Comissão
oficial �o concurso' de 1'909 (D. do'G. n,.O '192):e revilidada a sua aprovaç¡io em tttt pe,la Porta.ria de 2 de ju­
Ibo. CaHa licilo é' 'acompanbada dê úm questionari'; que substitue a presenca de professor e facilita a 'revisilo dIIS ma­

i 'triea.s e$�u.dÍldas: ,Além disto, tambem no 6m de cllda lição, I'm cuja matéri� podeor ·têr logar aplicaçiles numerica" S8

� �....... (, encontraR_J en'?nciados probl�mas muito Cacei,s que no�avel�elJte co?tribuém ,p�ra _a,clara c,ofll.preensão dOf a�sulltos,
.

__ .

•

d
I.'

'

. da respetlv� hÇão.- • seu mq!l)do .essenolalmente IndutIVO experlmental,e p,elo seu carater elamen tarissim'jJ, este

'E'
-

'0,·,'-}, 'T'',,' 'A""','t'- ." I ! compendio 'possue 'p'àrt¡cójar�R vantilgens pina" se adquirirem scm.
1 fadil!a'liem dificuidad�\'às primêir8s luicllês exat�i'

I, f."'. , , ,
d a fisic8, encontrando-se por isso adaptado nilo só '¡io curso Itera'i dos liceus e ao cllrso aas Bscolá& DJ'rnll,is, mas

lambem ao ensino mil)lstrado .nos, sefninários, nas 'escolas dementares industriais enas de comercio 'e, a'grfcolas,. .

• MEDICO' CíRtRGIÃO

•• J

1,

1.J·

, ','1·

, ,

CONSULTAS GRAT'IS A -POBRES
;. q

. .

,

. Tratado de FJslea Elementa,r(lO.' Ediç'ão).£:Jm volume de IV \

,," 764 págInas nb Iformà'tdr!22XI5cm com 752 gravuras PRECO, escudbs-I:tP8o
•

• .
...

'lI'r', , • ',j _...
r

J
"¡

... ) ,r
-,

. .Este excelente lino de Fisica roi preferido por uoanimidade pela Comisslto' nom.eada pelo G�verno. para o exa­

me doslivros'de�tinados 80 ensino secundariu apresentados no concurso g .. �'¡ de 1895, e 8e�uidlmliôte lDandado ado­

tar em todos os lieeup por Dlfcreto de 26 de setembrQ, publicado no Diario do Governo u.O U8 lIo mesmo ano.

nova'mente o unicó livro proposto para o ensino, liceal complementar pela Comis!!ão oficI811J0 concurl� d'e t 909' (D.

I
do G. D,O,lII!) e revalid.ada a sua'aprov,ação em Ut2 pela Portaria de 23 de julbo. Esll\ edição está inteiramente
acomodada á revi�ilo geral do ,ludo da FislCa nos hceus d'il barmonia com as

tnstr,!I�,e3 que, neompanb¡Lm
os progr·­

mas do cur�o complementar, pois \ '
, além das matérias nova� mencibna das nos progtamas'dll 6'.- e da 7.- classe, coo.

lem as materias das class�s anteriol .Ie tprmina com ama degenvolvida e met6dica comçdo de 277 problemu',iumérico;
abran�endo todos ôs assuntos da F1sica acom'panbádos'da indicaç¡¡o dos ,artigos da dootriDa dD texto � que se rÀfereoo e'

das Córmulas empreglld as na sua resolqção. ' •

-------------------------------

(Es�l!s
.

ob·¡'.�, que tem sido pret�rl[Jas eIU conCUr8')� OÜClal. de livro� de ell!loÍ!!o. e CfuS estllo vulgarisadas n�&'
esec,h.s de Po rtugal e do Brazil. acompanbam os progressos das ciencias fisico-quimicas enconJrando-sl! allla li8!dal
(om II inserção das doutrinas sobre liS modernas e importanlissimAs descobertas, tais C9100 a da Cotografia das corell,

dã fotografia atraTéz dos corpos opacos ou raios X, d�s c!>rrentfJI de alti Crequencia, dos rádiocondutorel, da tele­

grafia sem fio e da rAdioactividade. 0& principios 4' deduçœs teóricas, as experi""cias demonstrativas, as aplic89_(Jiit
prática,! e os problemas'numericoh. e!t£o 8x¡:osLo! por Corma que imprimem 1\ e!tes livros a SUI catateristica cllW\CZa.

e Il moderna orientação pedag,ógica, .tornando-os simullat!llllJlBnle apropriados 110< eOsino te6rico e pritiee, i diacilllf­
lia d. e.pirita e aos trablilbo. do l'abor_lltorio. Silo tambe� livros uteis róra de� (lllr80S escelares: o amador da. ro"",

grafia' encontra o's conhecimentos suftcientés (receitai e preceitos) par, pr:�clpiar , O;tllrar ':'ID legurali�. eboRl r_
lado; o telegrafista encuntra 08 conbecimel)tos das reaçGes Illos corpos e da eletl'Ío;ldade iadis¡)ensaveis " sual pl'8fi�;
e todas as peSIl:08I que desejam Idquitlf aaçou doí fen6meD08 da aaturela encoo�ralB eletJJenlos que devpm satisfàt&i" ir

exigencias do seu espirito. " I ¡

, .(
l.
f

'LiSBOA' L,,,,,aria Ferin, Ihl Non do Almada, 70.-PORTO LWr{U;a Cltardr_�, Rua da8.�ta.;
HI.-COIMBRA LivrarIa França Amado, Rua Ferreira Borges, t15.
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Publicaram-se os tomos 61 e 62: da HIS·
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais
cómpleto e cientifico repositorio da his·LIVROS'�

'toria da humanidade.
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a_,...;.Livraria

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75-�ISBOA.,
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De loteresse

Manue� Fagundes Almeida
Comissões, consignaçõ�s �e representações; intermediario em toda.

a classe de negocios. Agencia de informações. Venda' Ie cOn1pra d�
conservas á comissão> : 181a vri8«"'R......,lIuc�va •
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